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A G N E L O M O R A T O 

Conhecemos João Marcelino co-
mo funcionário abnegado da Casa 
de Saúde «A l l an Kardec*, de Frau 

Notável sen entusiasmo pela 
Doutrina Espirita. Sua dedicação 
aos hospitalizados disse nosocôrnio: 
lição perdurável a todos nó»! Mais 
t-arde, por motivo de saúde, il°. se 
exonerou de suas atividades hp hos-
pital, mas continuou a prestigiar 
a organização com o calor de, suo 
alma bem. formada. Fundou, então, 
) Centro Espirita «LUZ E AMOR*, 

sito à Iiua Cap. Anselmo e, nos fun-
dos dessa entidade, com séde pró-
pria, cujo patrimônio êle dôou à 
mesma, construiu alguns cômodos 

-ra dar guarida a obsidiados, 
uitas vezes, guando não havia lu-

gar para mais ninguém na Casa 
d'- Suúde, por exgotada sua lota-
po de enfermos, o Centro *Lvz e 

ito * Só João• abrigava tran-
Uò ri a mente essas criaturas. Quan-

tos vinham de longe e não podiam 
^tornar sem solução para seuspro-
' nas íntimos e dolorosos. João 

Uarcêtino, no afan de ser sempre 
i amigo e irmão de lodos, dava 
pcolhida a êsses doentes, até que o 
pospilal resolvesse o impasse. En-
ramoa etn convivência mais direta 
K>m o «Roxinho», quando do pri-

elro «toque de reunir* em favor 
'fia USE. O Presidente do *lus e 
amor» não discutiu vantagens da 
mova esperança que se abria no 

ampo da confraternização prome 
flida por essa organização. Apenas 
respondeu-nos: «Se 6 para a união 
dos espíritas, eu dou minha assi-
natura. O nosso centro também 
adere de corpo e alma». Isto êlc o 
fiz com a mesma dedicação que 
empregara sempre às outras tare-
fas. Teve enorme desvêlo pelas reu-
niões da União Municipal Espiri-
ta de Franca, c tornou se assíduo 

em suas reuniões mensa is. Procurou 
dar tnelhor expressão até com sua 
presença, pois éle mesmo nos con-
fessou que iistava na obrigação de 
consertar sua «fachada* Essa his-
tória de «sua fachada» mie ficar 
aqui registrada. 

É que João Marcelino • humilde 
por natureza e retraído, com o mo-
vimente da UME foi obrigado, por 
solicitação nossa, a ocupar a tri-
buna, domo orador (e valiam mi-
nutas espirituais ouvi-lo em seus 
conceitos). Nessa circunstância, ne-
cessitou mandar confeccionor uma 
dentadura. Dai He se apresentar, 
como dizia, em «melhor forma». 
Seu mal, de há muito rebelde, mi-
nara-lhe o organismo todo. Reco-
lheu-se ao leito paru não mais se 
levantar. Em março de 1950, visi-
támo-lo. Estava em nossa compa-
nhia o nosso prestimoso irmão dr. 
Urbano de Assis Xavier. Marcelino 
recebeu-nos alegre. Disse que conti-
nuaria a trabalhar para o progra 
ma edificante da Vniâo das Socie-
dades Espíritos. Fizemos prece9 à 
sua cabeceira e Vi bano aplicou-lhe 
passe. Ao sair nosso companheiro, 
médium de faculdades apreciáveis, 
relatou-nos o quadro que sua vi-
dência presenciara funto do enfêr-
mo... Vira cortêjo fúnebre. Edentro 
Jo caixão mortuário o corpo do 
confrade João Marcelino. Urbano 
viajou no dia seguinte d sua visão 
premunüória. Três dias depois o 
excelente companheiro e denodado 
espiritista desencarnava. Sua des-
pedida diste plano foi lição notá-
vel de fé e segurança na sobrevi-
vência da alma. 

Seu sorriso franco e leal, ave lhe 
dava à fisionomia tranqüila traços 
de homem superior, era o mesmo. 
Em seu rós to estampara-se o sossè-
gc e a paz de sua consciência que, 
bem eido, teve a felicidade de en-
contrar-se com os Ensinos Eternos 
da Verdade Eterna de Jesus. 
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Noções de E s p i r i t i s m o Prá t i co 
A fim de «tender è gentileza 

de solicitações de confrades ha-
bituados » frequentar sessões 
práticas, escrevemos estas li-
nhas apenas para repetir as ins-
truções dos pioneiros da dou-
trina que, com alto descortinlo, 
baseados em lúcidas experiên-
cias, traçaram uma norma de 
caráter geral que muito nos tem 
servido ao longo de várias dé. 
cadas. sem, entretanto, haverem 
dito a última palavra à manei-
ra de um dógma secular. 

Há, de fato. modalidades dife-
rentes na dlreçSo de trabalhos 
práticos. 

Resultante do precário cònhe-
cimento da doutrina, g r a n d e 
parte dos dirigentes de sessões 
se conduz por »ua própria pre-
dileção, costume e hábito arrai-
gado), tornando-se irredutível 

la qualquer orientação que te 

Escola Evangélica de Eurípedes (Educand&rto Pestalozil) 

Eduquemos o Nosso Meio 
CUssf: Paulo de Tarse - Alina: t l éa r d » i q « lluvsu - er lmladôra : M. A. R. Nsveüst 

André Luís diz que «devemos ter 
como os abelhas que buscam o roei 
etn todas rs flores.» Assim os espí-
ritas devem buscar no Protestantis-
mo o exemplo de ordem, bom gosto 
e respeito qae os evangélicos demons-
tram para com suas coUsa e seu meio. 

• Oa pala protestantes exigem que 
«eus filhos desde pequenos aprendam 
e sigam sua doutrina. Assim, estu-
dando e fazendo parte integrante de 

i coletividade, êles crescem aman-
do seu ambiente e trabalhando por 

. roais qne tsso, rei peitando no 
mais alto grau as coisas que Ibe di-
stem respeito. 

Itto. Infrllzmente, não se verifica 
«o Espiritismo, pois bá uma grande 
qoantidade de pais espiritas que dei-
xam seus íilhos à vontsde, achando 
qne o Espiritismo é a doutrina da 
liberdade e que devem deixar que 
êlea, o* filhos, escolham por saa li-
vre vontade, mais tarde, a religião 

conselho de Emanuel qoando afirma 
que «na Uberdade está, maltas vetes, 
a semente do celerado.» 

(1m pai quer sempre para seus fi-
lhas o que há de tnelhor. o mais quen-

sgssaiho, a ma l i sadia fruta, o 
mal» suculento alimento, o mais belo 
brinquedo. Por que não Ibe dar, en-
tão, com todo carinho, o saco nutri 
tlvo ds doutrina espirita, a mala pre-
ciosa dádiva que Ibe pode ser oferta, 
da? Por que ter apetia» cuidado com 
o corpo perecível olvidando a« obri 
gacAes primordiais com a alma que 
é eterna? 

Mas . entremos num templo pro 
testante para assistirmos a uma pa-
lestra Vejamos a calma qae ali rei-
na, a educaçio qae lá Impera, a de-
licadeza de que todo« dão mostra, o 
sorriso de agrado com qae se acolhe 
o visitante e se trata o orador, 
silêncio respeitoso do ambiente, 

qae querem seguir. Esquecem-se do gôsto e a higiene do recinto. 

Senhor, Abençoa este Lar! 
Nada mais útil que a prece 

para melhorai o ambiente de 
nosao lar. 

Vamos f a z e r as seguintes 
afirmações na certeza de que 
grsndes beneficio» alcançaremos 
dUrlemente. 

Senhor, abençoa íste lar. Que 
o Teu amor abranja o» noasos 
corações. Que a Tua sabedoria 
Ilumine nossaa mentes. Que a 
Tua vida renova nosaos corpos. 
Que a tu« luz dirija o* nosso« 
caminhos. 

Senhor, abençoa éste lar. Abre 
aa nossas mentes á Verdade, 
reaviva nosso entendimento es-
piritual e revela-nos o m o l d a 
básico da vida que é prrfeits 
a completa 

Senhor, abençoa fste lar. Re-
nova-nos em vitalidade, derrama 
Tua vida fortificado» através de 
nós. Enche-nos com radiante 
energia, com constante vitalida-
de. Abençoa-nos, cura-nos, aper-
felçoa-no». 

Senhor, abençoa íste lar. Em 
todos os nossos caminhos sê 
Tu s luz que alumia, 
ISropsds para os nosaos pés. 
Abra o caminho diante de nós, 
abre nossos olhos ás belezas de 
cada dia. 

«A Tua palavra é uma lim-
pada para os meus pés, e uma 
luz para o roeu caminho «(Sal-
mo CXIX). 

Assim estaremos dentro do 
«Orai e vigial>, aproximando-
nos da proteção continua do 
Todo Poderoao. 

Que o Infinito Poder chegue 
a todoa e que possamos trilhar 
o caminho da VERDADE. 

Que a Bénçio de Deua che-
gue até nó», para que se reali-
ze o nosao destino de SER em 
evolução! E Graças sejam da-
das à D i v i n a Presença em 
açfio 

Paz e Harmonia a tôda Hu 
manidade? 

T . A r a u j o F i l h o 

Volvamos sgora ao noooo Otelo p i 
ru oanl i t l rmoi« unia reuni áo de prece 
ou a um« palertre. r e s t o u entram • 
t u a pelas Bois cameilnhaa descei 

t r l ! D ( U choram, f i t e coovers« 
o oq uile dorme. 

<lra. o bom temo. a lógica. o prin-
cípio de educoçáo. deraonatram que 
eataa coUno n»i> entáo certas. C pre-
cito. polo, educar dltclpllnar. aoela 
l l t a ro noion mela. Qnem n l o q n e r l m 
u m , reunl la qne Dio v i : raM o i qne 
roremqne retpeltcta o lugare at pe» 
__ J , eaponialmeott oquêle que «II 
eaU paro noa ofertar alguma colos, 
seio faseada ama prece nu dirigindo 
nm ea«lnamento. No eaUaSo tanloo 
Jovens (e até mesmo membrao dat 
nottat MocJdodee!) moatrom o maior 
dctlnterfooe poatível por tudo que 

pia*« ao local. Icvantando-tr 
aalndff. entrando, convcroondn c cnn 
actiuentrmc-Dl«- preiadleaado a boa 
ardem. K tnramo tantas senhores e 
oenporaa (alfana até dtr i fcate . de 
trabalb«« eaptrltas e com reopsasa-
bllldade dealro da Doatrlaali fasem 
ou Iro tsolo Crianças andam e cor-
rem, falam e srltam, enquanto as 
meoorxtnhao choram tem enoaftlo. O 
certo seria mie qae tem filho« pe-
quena* ficar em essa com rica até 
qne cr caçam malt om poneo a, devi-
damente rrcemcadodoo. P««sa levi-
tei «cm que prr-íudlqnem 

J o s é M u s s o 

afaste de suas normas estabe-
lecidas. As sessões práticas, co-
mo sabemos, constituem u m 
campo eivado de escolhos e im-
previstos. O Intercâmbio entre 
os dois planos ae faz pelo mé-
dium, o intérprete colocado na 
fronteira, servindo de receptor 

transmissor. Não existem dois 
elementos com a mesma facul-
dade; tôdas elaa diferem entre 
ai, embora pertencerem ao mes-
mo grupo de mediunidades. 

O ensino dado peloa compila-
dores da doutrina, por Kardec 
e outros que lhe seguiram os 
passos, é claro, simples e cons-
trutivo. Dentre oa deveres ma-
ttriais, ou aeja, a organizaçto 
da 9essfio, os requisitos sto os 
seguintes: horário rigoroso; du-
raçfio no máximo de 90 minu-
tos; grupo composto de peque-
no número de assistentes, de 12 
a 15 pessoas; um ou mais mé-
diuns. se possível: concentração 
e silfneio. O presidente será 
o único autorizado a doutrinar 
ou palestrar com os espíritos, 
sbrindo e encerrando a sessto. 
com preces de abertura e de 
encerramento. Os aasistentes s6 
poderio fazer uso da palavra 
quando algum espirito desejar 
dirigir-se particularmente a al 
guém. Num ambiente homogé-
neo, onde oa pensamentos se 
afinam na m e a m a fé, fácil é 
aos espíritos servirem-se dos 
médiuns, ou seja, agirem com 
mais facilidade 

qae fazem. A cerdada é qoe com e-
Dii criança chorando ou convertendo 
pedindo para aalr aa reclamando «I-
I t i r i rolta. a mia nada o pro rd ta e 
alo deixa qae oa «atros aproveitem 

la qae te esU tateado 
• no momento ettamoa «6 faiando 
em principia de rducacfco. poréit 
eapirlta bem sabe que a peoeame 
« fórç» qae malte pode ajudar. Cm 
orador nnm melo betomsf «eo c dc-
nlntcrraaado perda o fia do meoda 
como ae wetum» dlser: nada pede 
prodavlr, a*o aobcDda como continuar 
nem o qae cawva par« expllenr. O 
et pirita aabe tambím qne um pen 
rrt. nio de cariai» e amliadr, atrai a 
baa ataiatéoeia raptrtiual. fasendo 
com qae a orador oa aqaSlc qae di-
rige «oa césa oats súplica, receba 
bendltao tn*plr»çftei de Alto e qae 
eftOvIoa de pa» atoaria a onrscem. 
decam eòbre todas oa aetlotcntr* 

Kdaqnemoa o nasaa meto Apmvot-
temnt. na mala alta gr»a. aa HtoçSot 
qae a Mlacjrirôrdta Dtvtna noa c«ace-
de a c enjo património tnaaue abriga-
Cfto da vetar c farer progredia 
(MH r a t w a d w a SSottrt aa 

Muitas obras de valor se tem 
«acrito na intenção de progra-
mar normas aos trabalhos me-
diúnico!. A nosso ver e con-
soante as instruções de pesqui-
sadores de nomeada, m u i t a 
Incompreensão reina no* meios 
onde se estuda a doutrina co-
dificada por All in Kardec que, 
alláa, constitui o verdadeiro es-
piritismo. 

Há preaidentes que agem se-
gundo as suas convicçõe», atri 
buindo ao espiritismo l i d a s 
sa suas atitudes e hábitos, ge 
ralmente baseadas nas instru 
çõea dos gulas 

Vemoa entio a direçio de tra-
balhos p r á t i c o » , perderem-se 
num emaranhado de orações. 

um diálogo tfio comum e neces-
sário para melhor alucidaçáo 
Só o presidente fala, proferln 
do longa dissertação, pretenden 
do doutrinar sem ouvir as quei 
xas e problemas doa desencar 
nados. Pensa que com a pre 
sença de alguns médiuns, nos 
quais ae Incorporam espíritos 
sofredores, a sua preleçlo é va-
liosíssima, não oa deixando fa-
lar, expandir as auas torturas 
intimas. Que seria do médico, 

o enférmo nlo lhe relatasse 
os sintomas de seus males? 

Outra questio que tem con-
tundido a muitos espiritas é a 
intromissão dos assistentes na 
doutrinação, faiando perguntas 
pedindo conselhos, provocando 
a desarmonia no ambiente. 

A boa norma que noa pare-
ce racional, e pela qual temos 
nos orientado, é conceder a pa-
lavra • alguns doa preaentea á 
reunião, quando o espirito co-
municante manifeate êase inte-
rêsse de se dirigir a um amigo, 
um parente, ou solicitar a trana-' 
missão de um recado particular.' 

Falar muitos ao meemo tem-
po, estabelece a balbúrdia a 
uma certa confusão que gera a 
indisciplina peia falta de oídem. 
Há grupos onde o próprio ea-
pirito que mantém a direção, 
familiar isado com o ala tema pre-
ferido peloa componentes, ae di-
rige a todog, com pladaa, hunto-
rismoa e conselhos caseiro«. Em 
tais ambientes, quem manda i , 
de fato, o espirito que, por con-
cenao geral, assume o bastão 
de guia. sem cuja autorização 
nada ae faz. Neataa condições, 
nem o presidente, nem oa assis-
tentes tém necessidade de ea-
tudarem a doutrina, compra 
zendo-se, com fé, com aincerl-
dade, em acatar aam desconfian-
ças s palavra do mentor espi-
ritual. A recomendarão da Kar-
dec, de anall7ar tudo quanto 
dizem os espíritos, passar pelo 
crivo da razão, do direito a da 
lòjflca, refutar tudo quanto ae 
afaste das leis natural», é Igno-
rada em tal» melo». 

Não pretendeiso», ao expen-
der essas instruções referentes 
aoa trabalhos prático». Impfir 
condições aos confrade» que 
ainda não puderam compreen-
der o» ensinos da doutrina, pre-
ferindo Intercalar costumes ZL. " -, lerindo Intercalar costumes » 

preenchendo o tempo todo com n o r m u c o p t , d „ d o rttuallamo 
preces espaçadas de 5 em » ml- , m t r „ í „ n r „ 
mitos, B 

Nas sessões práticas, admiti-
mos que oa espíritos compare-
cem expontineamente ou são 
encaminhados para falarem de 
«eus sofrimentos, suas culpas, 
torturas físicas e morais. Com-
parecem para um desabafo, pe-
direm prece», cada qual contan 
do história que redundou n a s 
atuais situações, t voz g e r a l , 
doutrina corrente, que os espi-
rito» devem falar livremente. 

Entretanto, há presidentes que 
não permitem que éles falem 
Tolhem êsse direito sagrado de 

de outras crença» 

O Espiritismo não endossa 
cettaa prática» que se realizam 
em seu nome ou sob sua res-
ponsabilidade. 

Aquele» que se conduzem por 
sistemss albeioa ou reprovados 
pela doutrina, atestam que não 
estão capacitados para a tarefa 
de propagadora» do» postulados 
da Terceira Revelação. A falta 
da conhecimentos básicos, lan-
çam mão de meios pesaoals, 
quase sempre tomados de em-
préstimo ás variada» seitas que 
estimulam o fanatismo das mas-
sas simples a crédulas. 
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Reencarnação - Lei Natural e Justa 
O dr. Círios Imbe«sahy, ve 

tersno nas lides espiritas, cem 
experiência de m»is de trinta 
ano», escreveu vário» livroa sô-
bre o assunto, e no momento 
destacaremos dois. Um — «O Es-
piritismo à luz dos fatos» — 
recheisdo de citações de caso« 
vistoa e relatados por autorea 
famosos, cientistas de renome, 
homens sérios e prdbos, enfim, 
tòda uma plêiade de criaturas 
que viviam esmiuçando, sempre 
em busca de fraudes que, poucas 
vêzes, eram positivadas. Assim 
mesmo, salvo raríssimas exce-
ções, algumas fraudes nâo eram 
fraudes, mas, unicamente, im-
perfeição do médium. É um li-
vro que deveria agradar aquê-
lês que buscam os fenômenos 
espirita» na p»rte propriamente 
cientifica. Já que estamos ft-
lsndo de fraude, vejamo» a opi-
nifio do dr. Leppoai, transcrita 
pelo autor, no livro citado, a 
pág. 47: — «Além disso, é bom 
observar que os relatórios, pU 
bileadoa a respeito das famosas 
descobertas de fraude de certos 
médiuns, referem-se, Cinlcamen 
te, a algumas de suas múltiplas 
e m»ravilho»as operações e ca 
l»m-ae quase absolutatnen*e s 
respeito de tudo o mais. E co-
mo »e tal fôsse pouco, os cita-
dos relatórios dão, das mesmas 
fraudes, explicações que estio 
bem longe de ser satisfatórias, 
indicando particularidades e me-
canismos absolutamente impró-
prios para a produção de quais-
quer fenômenos dessa espécie.» 

Quanto ao segundo — «A 
Margem do Espiritismo» —que 
entra d» rijo na pirte doutriná-
ria, destruindo valentemente as 
argumentações contrárias à dou-
trina, argumentaçõ'9 forjadas 
pela rné vontade de uns, má fé 
da outros, incompreensão de 
uns tantos, ignorância de mui-
tos, tornando-se, portanto, uma 
obra imprescindível a quem pro-
cura sobretudo crer pela rszlo. 
Níste, hé, à pág. 16 e 8eg. um 

período muito significativo. Ei-
lo: — «Oi espiritas curhm, os 
espirita» oram. Orsm e curam 
Sim passar p lo seminário e pe-
la faculdade. De um n.orrento 
para o outro — é o que ae acre-
dita — os templos e os areópagos 
podem ficar desertos; a multi-
dão dos sofredores e do» cren 
tes poderá dirigir-se a outros 
tabernáculos. Extintas «s prer-
rogativas acumuladas e cimen-
tadas através dos séculos, extin-
tas por uma doutrina que bus-
ca lalar aos sentimentos e que 
não procura D?us nos altares, 
fôrça ê que contra a mesma se 
desencadeassem as tempestades. 
E o deus que tem reinado so-
bre a Terre, o deus materiali-
zado, o deus dos proveitos, ago-
ra feridos; d» verdade, agora 
humiihads; da soberba, agora 
abatida; da infalibilidade, agora 
destronada; êise deus ianç» os 
seus raios olímpicos contra s 
nuvem temerária dos ensina-
mentos que ameaça toldar-lhe 
os horizontes.» 

Vamos deixar d* lado no mo 
mento essas duas obras e en-
trar em cutroa terrenos, sempre 
procurando descobrir e relatar 
fstos que venham interessar mais 
de perto, embora não observa-
dos por cientista», contudo, vis-
tos por pessoa» que nem de 
londe admitiam o Espiritismo. 
Posteriormente, se Deus der 
saúde e tempo, torniremos aos 

A UNIÃO MUNICIPAL ES-

PÍRITA DR .UCARE I - S. P., 

tem sua nova diretoria eleita 

para o ano em curso, que fi-

cou assim constituída: 

Presidente: Eduardo Consi-
glio; Vice Presidente: Corné-
lio da Silva; Secretário: José 
do Lage; 2 ° Secretário: Alba-
no S Caeiro; Tesoureiro: Ma-
noel Coutinho; 2 o Tesoureiro: 
Pedro Justino Oliveira; Dele-
gado Albaoo R. Castro e Su-
plente: Durvalino J. Pereira. 
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mestres •» sábios. 
Em 1920 e poucos o j irn«l 

«A Noitt» encarregou o dr. 
L*al de Souza de fezer uma sé-
rie de reportegenu em tôrno do 
Espiritismo. Saiu o homem a 
campo e começou a visitar cen-
tros e terreiros. Foram dezenas, 
ou por outre, centenas, e depois 
reuniu as reportagens, publicar., 
do um livro fob o titulo • No 
Mundo dos Espíritos», o qual 
foi editado em 1925, nas Ofici-
nas Gráficas de «A Noite», à 
rua do Carmo, 29 a 35. Na épo-
ca em que entrou na campanha 
de observação e relato não era 
espirita, e tanta coiaa impor-
tante viiTê lha disseram, inclu-
sive fatos íntimos, que, até um 
dêles sua senhora ignorava, que 
suas convicções religiosas sofre-
ram abalos. Tempos depois tor-
nou-se presidente de um Centro 
a rua l.o de março, dando ses-
sões, coordenado coai pretos ve-
lhos e caboclos. Para ir » uma 
d*3sus sessões tornava-se neces-
sário a obtenção de autorização 
dos guiaa e responsáveis. A pág. 
412, do livro acima referido, 
encontramos o seguinte relate 
— «No Centro Mãe Guiomar, 
como declarassem09 que não 
deslavamos expor as razões 
pelas quais não actitavamos u 
ma prova nas condições propos-
tas pela médium em transe, es-
ta pediu. Diga mentalmente. 
Formulámos, então, em silêncio, 
êste pensamento. A nossa famí-
lia è católica. Prontamente o 
médium respondeu. O catolicis-
mo nâo neg* a aparição dos 

espíritos. Refpeito os seus es-
crúpulos. São legítimos.» 

Nésse mesmo Centro dtu-se 

um fato interessantíssimo, prin-

cipalmente se levarmos em con-

sideração a data em que êle se 

passou. A médium Elisa Sucena 

dá manifestação a uma crian-

ça e o autor diz: — «A méd'um 

Elisa apresentava-nos a mais 

notável transfiguração fisionô-

mica que temos observado. O 

gtu rosto, que demonstra ter 

mais de quarenta anos e é re-

dondo e cheio, como se torna 

ra fino e comprido dando a im-

pressão de uma juvenilidade 

real.» Mais adiante o »nenino 

Mário, manifestado por ela fala, 

dizendo, entre outras coisas, o 

seguinte: — «Êles querem vin-

gança. Querem castigar os ou 

troa pela fome que têm aofrido. 

Tém tanta arma grande e com 

prida escondida! Têm tanta coi-

sa nove. Êles preparam tudo es-
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condido! Outra8 armas que nun- f 

ca ninguém viu.» (pág. 172). 

Ora, o menino queria se reft- ; ; 
rir no momento à Alemanha, e ; >• 
como vimos, decorrido alguns B 
anos, tudo isso foi exato, foi m 
verdadeiro. A Alemanha sur- Ü 
preendeU o mundo inteiro, in-
clusive as próprias nações en- P 
carregadas de policiá-la. Apre- v 

sentou-se arme da até os dentes, f : 

com inovações, perante os 

outros países. Foi, indiscutivd || 

mente, um fenâmeno de recu-

peração armamentista. Igua! 

mente, após ser arrazada ontem, 

hoje, surpreende, pela recupera-

ção econômica e financeira. 

Dá pena ver um povo de 

fibra extraordinária, como o a-

lemão, empregar sua energia, 

sua capacidade de assimilação 

seus conhecimentos elevados no 

terreno negativo das aquisições 

materiais, de poder e domínio 

racial, o qll*, em face da lei de | 

retôrno, levt-o, vez por outra, 

ao fracasso; retaliação em §eu 

território e consequente subju-

gação. Histórica e intelectual-

mente é um grande povo, mas 

aquém da realidade espiritual - % 

não concebeu ainda que «a vio-

lência gera a violência» e que § 

«quem com ferro fére com êle 

será ferido», não sendo êste, 

portanto, o verdadeiro caminho. | 

Francisco Cintra 
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dia, realizam obra» admiráveis, 
poesias, trabalho« manuais, 
que requerem nSn só eleva-
ção moral como muita paciên-
cia e dedtoAçSo. 

Temos aqui em Franca uma 

escola para cego» quí», tendo 

„ „ . sido fundada há pouco tempo, 

vento Droraeí^-8?rftD?damBn- J Ç ? A 

Lutz Braille, protestor fran-
cês. que apesar de privado 
da vista dosde a idade de 3 
uno*, inventou a escrita em 
reiêso para us" doa cegos, 
nasceu em 1.809 e velo a de-
sencarnar-se em 1 852 

Podemos considerá-lo um 

vento propagou-s^rftpldamen 
te, vindo proporcionar As pes-
soas cegas horizonte» promis-
sores. 

mento e para o beneficio da» 

pessoas que n&o podem ver 

luz do dia. E nó», que possui-

Foi como que se acendesse imos a bSnvío de vS-la, n po-
ums loz nf>«Has criaturas até 
eotAo Julgadas infltels. Rasas 
pessoas que sô podiam viver 
da caridade pública, hoje em 

demos admirá-la. devemos a 
judat êsses ente», que, tarn 
bém, eflo nossos semelhantes, 
»So nossos Irmãos 

Debi-uçado sôbrs amesa.de 
lápiae p»peinam&>,o homem 
contava, marcava números, 
parcelas, «ornava, multiplica-
va e conteria os lotais. 

Número», que dklstn dinhei-
ro de suas rendas, números, 
qut« marcavam os venefmen 
tos de títulos dos quais era 
êle o credor. Nada havia de 
mais sublime, numerar, somar, 
multiplicar os seus haveres. 

Tudo na sna vida se resumia 
em números. 

Números, números, números. 
Com as ntmeros estava tudo: 
comodidade. diversSo, prazer, 
oaridade, rel igiSo.. . Sim, um 
pedavo de céu praticamente 
estava aguardando-o no d i a 
que Iôsb» levado A presença 
do Criador. 

Um filho padre,nflo deixaria 
de reterenclá lo a Deus, co-
mo « se» progenitor que cus-
teara oa seus estados. Aquilo 
por si só bastava para cre-
deociá-lu e ter por direito um 
lugar privilegiado na mansSo 
dos justos. 

Graças aos números q u e 
sempre toram levado» em con-
ta. era êle o pai de um mi-
nistro d« Deus e tudo lhe cus 
tara multo dinheiro 

Sentia se fsliz, tudo estava 
completo, nada mais verda-
deiro que os n ú m e r o s 

Escrevendo número» e so-
mando continuou a homem. 

Rápido p a r o u , othou em 
voita, parecia que alguém pe 
netrsra n a q u e 1 eescritório, 
um solitário lugar onde, sem-
pre só, confabulava c o m os 

outra vez em v o l t a : nada. 
Acalmou-se e voltou a vista 
aos número». O qne estaria 
acontecendo? Sua c a b e ç a 
pesada procurou repouso sfl-
bre a escrivaninha. T e n t o u 
levantar a cabeça, sua vista 
turva não distinguiu nada em 
tôrno. Procurou recuperar a 
vista esfregando os olhos, na-
da . . . 

O seu cérebro funcionava, 
estava lúcido, nSo perdera 
a calma: sabia ali no escritó-
rio, sua casa. Aguardou mais 
alguns segundos, a vlsAo não 
voltava: repousar um pouco 
seria um bom alvitre: recos-
tou-ee numa poltrona dlspostoa 
esperar. Pouco a pouco pare 
ciafuglrem-Iheosaentldo»; no-
ta a aproximaçSo de um rui 
do, um zumbido forte, agora 
podia distinguir que zumbido 
era aquele, a caldeira da má 
quina do vizinho que funcio-
nava, a caldeira com exces-
so de pressão descarregava, 
nfiol? distinto era agora aquele 
barulho; talvez um caminhão 
movido a óleo crú passasse 
al i por perto. 1'omo? que coisa 
esquisita! um r o n c o de 
HVifto! ali dentro de casa? Ali, 
bem perto de sl: que espécie 
de aviador era aquele? natu-
ralmente algum maluco. 

Era tremendo o que es-
tava acontecendo, ali deDtro 
de caaa, num pequeno escri-
tório, um aviador malnco fa-
zendo acrobacias avíatória», 
quase r»çando-Ihe os ombros 
com as pontas das asas do a 
vifto; como e s t a r i a aconte 
cendo a q u i l o , o ronco do 

e êle sem poder ver coisa al- I 
guma. Súbito volta-lhe a vis-
ta, ouve o ronco, vè o avilto, 
o tremendo barulho o en»ur 
dece; melhor sair de casa. 

Sa i à rua; o barulho, o a- ' 
vifto sai com êle, apreasa o ri 
passo, corre, encontra u m a 9 
construçfto, esconde, esgueira | 
por um monte de madeiras 
o avião, o maldito avi&o se- , 
gue-o por tôda a parte . . . 

Alguém o vê, nota-lhe os 
modos esquisitos, telefona à 
policia e no dia seguinte mais 
um número é acrescentado no 
cadastro de entrada do ma-
nicômio. 

números, seus amigo», Olhou i aviso, o avISo ali tao perto 

Já se encontra à vènda 

êste l ivro, de autoria de 

José Russo, cuja renda ae 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

P r « « CrS M . M imEmfMO 

Condão Nalnral 
Assim como as mariposas 

Buscam flórea odnrosas, 

Assim também o cristão: 

Buscs • fonte da verdsde, 

Onde exerce a caridade, 

Que conduz à p«rftiçào. 

Leonardo Severino 



i fe-1868. A N O V A E f t A a » origin* 

Mãe, Irmã! 
A T E LOGO... 

IN MEMORIAM, de Laura Siqueira Santo» - -Mae, eis aí 
teu filho; filho, eis aí tua mãe». 

Louco por chemsr-te irmã, í» ti que materialmente 
oste quem nos der» o Invólucro earnsl. a carcaça da 

jual noa servimos na presente trajetória? Porque louco 
pt chamando-te IRMA. dentro dp cristianismo vivo do 
SRISTO RESSURGIDO é como se dissesse mais que mie? 

Na realidade, tendo sido nossa progenitora, quem 
aos gerara dando-nos o SÊR. nossa mie, foste mais que 
isso. mais que mãe e irmã, íoste nesta vida nossa lospi-

í radura, nosso guia, foste fsrol e foste nossa mestra de 
* fé, de fortaleza, professara de tenacidade, instrutora de 

amor espiritual, e de que maneira nos enslntvs amar, 
npliflcando, enainando-nos caridade, tnjetando-nos na 

alma enclausurada a esperança, todos ésses sentimentos 
espirituais e cristãos, sempre a pronunciar, chorando ou 
sorrindo, em lágrimas de dor ou de ventura: »SOU FE-
LIZ», repetindo sempre, «graçasa Deua - SOU FELIZ» . . . 

j gg Senhor! Várias vezes vendo-a sofrer e a insistir «SOU 
9 S L I Z » ! - como um relógio de repetição, dentro d« ml-

E nha pequenez cenaurava-a Intimamente e achava ser fa-
gtismo. 

Mie, irmS, perdoa o teu filho. Agora compreendo o 
( teu «SOU FELIZ»! f. que lembrando-me daquêle célebre 
J j j tr larca biblico, JOB, a r«petir sempre na ventura ou 

ns desgraça: Bendito é o nome de Deua, BENDITO O 
OME DO SENHOR, compreendi, então, mie, o teu sloflan 

)50U FELIZ!. 

Na caminhada da terrena vida, desfraldando a bsn-
elra da trilogia: FÊ, ESPERANÇA E CARIDADE, m ie 

e irmã, caminhaste sempre firme, cabeça levantada com 
quêle olhar azul-sereno... Sem nunca recuar, caminhan-

do sempre para a frente. 

Louco sou, loucos somos, louca foste: Bendita lou-
cura vivemos e viveate, bendita e crista loucura essa do 
Santo Livro, ensinada e recomendada pela doutrina dos 

J í espíritos santos, a Divina loucura - CARIDADE, - o amor 
S an nosso semelhante e ao nosso inimigo, do Divino pre-
I carito: «Amar a Deus sóbre tôdas as coiass e ao próximo 
| como a si mesmo». 

& Fiquemos com os loucos, êsaes vultos da doutrina 
da imortalidade aero inferno eterno, a religião dos espí-
ritos que ensins ser o Pl i , verdadeiramente Pai, porque 
\mor, Perdão, Justiça, oferecendo sempre oportunidades 

filho para que se levante e caminhe novamente, em 
busca da luz, em direção ao alto no evoluir sem f im . . . 
Foram loucos Sto. Antônio de Pádua, S. Franciaco de 
Sssis, pregando aos pássaros conversando com o» peixes 

chamando ao cavalo, irmio; Kardec, o grande louco da 
llur. e da veidade a conversar com os mortos... Jesus, o 
.Divino Amigo, fflra considerado louco, o Excelso Louco 
do Amor! 

L Mamãe, minha Irmã Maior! 

Partiste. Voltaste agora para de onde um dia vieste. 

Õ! Morte, és mentira! Tu és lenda, não existes... 

Sabemos que a vida não começa no berço assim co-

tio n lo finaliza no túmulo. 

Por Isso sempre pediste e ainda nos últimos mo-
lentos de lucidez, insististe: «SOU FELIZ*; não quero 
me chorem e n»o guardem luto. Mãe, foste forte! Em 

W g i r da luz de vela acesa na mão, por ocasião da par-
i d a e dos círios chamejante», sempre sonhsste com a 

espiritual da compreemüo. do entendimento claro, luz 
amor da Santíssima Mie de Jesus, eisa luz que tives-
com a qual venceste a morte, como o Diviao Mestre 

mcera l i do alto do madeiro Infamante, a Sagrada Cruz. 
Assim, mie . nossa irmi, como o nosso progenitor 

atites e a nosaa i rm i e tua filha Lúcia, depois, ensinei-
te-nos morrer, vencendo a morte. Jk descansas num lei-
to espiritual, em uma dessas estinciaa benditas, de que 
nos falam André Luiz e Emmanuel, sob uma luz briltian-
te de Batuíra ou de Eurípedes... 

| Possamos todos, um dia. vencer a morte, essa eel-
| fadora da matéria, fazendo valer a força e a fé espirituais. 

Partiram para o Mundo Espiritual, ainda h i pouco, 
>IOS lutadores da Boa Luta: Domingos Morato, de Franca, 
' *Iosé da Costa Filho, o irmão Jucs, de Matão e Cornélio 

•ire»; «ntes, o grande Leopoldo Machado a muito aotee . 
V Foram tantos os batalhadores da Boa Luta que jé 
irtiram! Quanta luz por ai, MAE, e também • de Frei 

íacobus... 

Assim, MAE, IRMA! Partiste deixando-nos na dor 
da separação saudosa mas confiantes na Imortalidade da 
klma e certos d* qoe a vida continua o por isao mesmo. 
Desta oportunidade, n i o dizamos ADEUS Com Camill» 
"namarion, preferimos repetir: MÃE - IRMA LAURA, «té 
um dia: ATÊ L O G O . . . 

i i v r u l Siqueira S a i l w 

VAN GOGH, MEU IRMÃO!.. 
(A minha Qnrrida, « a r Imt l «n« r e s U . . . ) — f f R Y \ V DO TOLEDO 

Certa vez, o famoso pintor 
Gaugin bate à porta do apar-
tamento de Van Gogh t\ de 
pois de muitu cocíersarem. 
aquêle pede ao Artista para 
ver us suas telas Depois de 
olhá-las longamente, Uaugin 
pergunta um tanto embasba-
cado: — «Vicente, desculpe a 
pergunta, nas... sierá que vo-
cê é epüético?» Assim »&« 
as telas de Van Gogb! De li-
ma beleza atormentada, vigo-
rosa» e cheias de luz .ao mes-
mo tempo que Inspiram algo 
de Intensamente triste; suge-
rem alguma coisa de longa-
mente reprimido, dando a im-
pressão de quererem explodir 
num ataque... 

«Quando pinto o sal, diz 
Van Gogh arrebatadamente a 
Paul Gaugin, quero que todo 
o mundo o sinta rodando no 
espaço a uma velocidade tre-
menda, desferindo ondas de 
luz e de calor. Quando pinto 
um trigal, quero que todo o 
mundo sinta a luta dos átomos, 
dentro das espigas, até o tri-
unfo do amadurecimento. 
Quando pinto u'a maçfi, quero 
lazer sentir o auco da fruta, 
por baixo da caaca, e aa te-
mentes, no miolo, ansiando 
pela germlnaçSo». 

«Quando pinto o retrato de 
um homem, procuro captar-
lhe a vida tóda, tudo o que 
viu, têz e «ofreu». 

«Sóis «Abre aóis em pleno 
sol» — é como Gaugin deli 
ne a pintura de Van Oogh. 

Nos momentos d» inspiração, 
a Natureza não tinha aegredos 
para éle. Km todos oa artistas 
realmente grandes há Instan-
tes de prolunda lucidez; vi-
vem entfio mal* a vida do 
espirito, planam no mundo das 
altas esferas da alma, allmen 
tam-ae dos sentimentos dos 
anjos. Suspiram, transfiguram, 
desmaiam de exaltaçfto; não 
vivem mais o dia de boje 
vivem o cmtem e o amanhã! 
Tudo Bio luzes, melodias su 
blimes e côres que só os »eu» 
ouvidos del icados« os seus 
olhos de clarividentes podem 
perceber, tudo é amor... Ah! 
as palavras, as palavras... que 
podem as palavra» para expri-
mir o aonho-realidade d alras?! 
E então que reconhecem éle», 
os artista», terem Já vivido 
mais de uma vida! _ Falan-
do do »eu contacto Intimo 
profundo com a Natureza. 
Van Oogh dlzi»: «Acreditam 
que ea imagine (o» seus qua-
dros), mas nfio é verdade 
recordo-me». (Recordava-se 
talvez do Mundo Espiritual...) 

Depoia de pintar a tela qae 
denomina «Corro« «Abre um 
Trigal», um dos seus último» 
quadro», quadro sombrio, con-
cebido em estado como de 
transe, quase da lncon»cl6& 
cia, de loucura, onde voejam 
corvo» negro», qual* espirito» 
maligno» a rodearem a terra 
fecunda: eapirlto» desampara 
dos. alheios do mundo e do» 
homens; triste», escuro» e »0 
lltário«; prontos a devorarem 
o» corpo» do» «érea humanos 
e a destruírem a» «aa» alma», 
lançando-aa no» vicio» e ns 
loucura - depoia de pintar 
essa tela, que «imbol izaa pró 
pria alma do Artista, Vlncent 
retira-se e dorme pesadamen-
te Na tarde do dia seguinte 
sai em dlreçftc a um velho 

- I l l -

castelo. A Natureza está des-
lumbrantemente bela. como 
jamais a vira; há em i udoum 
silêncio sublime e uma paz 
nunca antes sentida por éle. 
Sente-se estranhamente segu-
ro de ai, com» nunca, jamais, 
sentira. Caminhando, lembra-
se de Ürsula, seu primeiro e 
inlel izamor. depois pensa com 
doce amargura em sua prima 
Kay, em Margot... 

— «O importante 6 amar, e 
nfio ser amado!» Sim. aim. é 
isso mesmo. Kecorda-se iie 
Toulouse-Lautrec, o qual, a 
aua maneira, toi tfto Infeliz 
quanto éle próprio, Van Gogh; 
lembra-se da Rousseau, de 
Gauguln, de Pére Tanguy. do 
Dr. Gachet. deThéo... Homens 
e mulheres que fizeram parte 
de »ua atribulada e curta 
xlatência. Penaa com gratidão 

carinho em Margot, a única 
mulher qae o amou verdadei-
ramente, mas éle, embora a 
estimasse, jamais pôde retri-
buir-lhe o amor... Que foi mes-
mo que ela lhe dissera um 
dia? Ah!, sim: «1'ara onde fó-
re», irei também»!... Caminha 
mais um pouco sinda; olha pe-
la derradeira vez a Natureza, 
eaaa mesma Natureza que tan-
ta» vézes pintou, sempre t i o 
insatisfeito com oa resultados 
obtido». Finalmente p ira , vol-
ta-»» tristemente para o sol, 
encoata o cano do revólver 
no peito largo de liolandê», 
puxa o gatilho e cai, mlstu 
rando-w com a terra poelren 
ta. 

Ainda é »eu terno e Inse-
parável i rm io quem o assiste 
em «eus último» momento». 

Suas palavra» (inala: «A mi-
séria Jamais acabará». 

Assim termina e«sa vida a-
cldentaiia, assim morre Vln-
cent Van Oogh, a 29 de ju lho 
de 1890, ao« 37 ano» de l aa íe . 

Pobre Vsn Gogh! Por onde 
andará agora tua alma imor-
tal, 6 meu infeliz e desventu-
rado Irmfio?! 

Aceite, boje, a minha prece! 

O grande artista b«landé» 
toi também um pensador. A» 
cartas que eacreveu a »eu 
Irmão loram. mal» tarde, edi-
tada» em volume. El» algnna 
de seu« pensamento»: 

«Ë preferível ter o espirito 
ardente, sin<la que »e cometa 

mai» falta, do que ser mes 
quinbo e demasiado prudeute 
È bom amar tudo o que a» 
pode. porque é »11 onde ae a 
cha a verdadeira beleza, e 
que se »ente capaz, e o que 
faz por amor está bem feito» 

x X x 

«Se ae continua amand > 
sinceramente o que é digno 
do amor, e náo se despsrdlç > 
o amor em coisas Inslgnifi 
canteB, nula» e insípidas, pou 
co a ponco «e logrará mal» 
luz b ee chegará a «er mais 
forte». 

x X x 
«Há na pintura alguma col 

aa do Infinito que nAo se po-
de facilmente explicar, algu 
ma coisa t i o admirável para 
a expressSo de umaatmosfe 
ra! Há nas córe» multa» coi 
•a» oculta», de harmonia e de 
contraate. qne colaboram en-
tre »1. e da» qual» n l o se po-
de tirar partido sem a no ç i o 
do Infinito». 

x X x 

•Onde há convencionalismo 
há d»»con!lança. e da descon-
fiança nascem tóda» as classe» 
de intrigas. Com um pouco 
de sinceridade a vida «etár ia 
mal» fácil par» todo«», 

x X x 

«O pala ou pátria eatlo em 
todo» o* lugares». 

x X x 

«Cristo viveu serenamente 
como um artista, m i l o r qae 
todos; desdenhando o mármo-
re, a argila e • palheta, para 
trabalhar em csrneviva; e di-
zer que êate artista inaudito, 
apena» concebível pelo sen-
timento de noasos cérebro» 
moderno», nervo» embruteci-
do», náo fêz quadros e, sim, 
homem vivo»., mortais» 

x X x 
«Sof-er »em •» queixar t a 

única llçflo que ae »p iend» na 
vidas. 

x X x 

Titulo» de alguma» de suas 
imortal» tela»: «A Ronda do» 
Prisioneiro»»; «A Entrada de 
Ferme.; «O» Comedores de 
Batatas»; «O Café Noturno»; 
«Retrato do Doutor Rey»; «Ke 
trato de Armand Rouiln»; «O 
Colegial»; «Na L l u i a r d a Eter-
nidade» etc.. 

(S.J. da Rio Prito, 13 d* 
de 1» 58) 

FIM 

abril 

ROGATIVA 
Senhor.' tia estrada da vida, em luta tormentosa. 

Lutamos com percalços da nossa imperfeição. 

Falimos todo instante levados pelo mal, 

Sem /orças de a fartar, de nós. a tentação' 

Ajuda, oh! Mestre, a reerguer o meu espirito. 

Dá-me a coragem indómita d« vencer e de lutar. 

Ser forte, tolerante, amigo e caridoso, 

Sem ver em meus irmãos, de/eitos n julgar'. 

Prometo corrigir-me, ie VYJS me amparardes. 

Hei de nencer em mim, o mal que me avassala. 

Lutarei para ea-tingvir essa fraqueza insana, 

NS» deixando progredir, o mai que te propala. 

F l o r i s a M u s s i 

ítíffvetApoíi», s»7 de Abril de I«SS 
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Yerdade - Caridade - Luz 
"Senhor, dai-nos forças para 

que recebamos com serenidade e 
compreensão, tudo aquilo que 
não possa ser rr.udado: coragem 
para mudar tudo o que pode e 
deve ser mudado, e sabedoria, 
para distinyuir ama coisa da 
outra*. 

Quando chegámos ao mundo, 
o nosso corpo vem nu; p ra que, 
pois, tanta vaidade e exagêro 
no vestir, se no túmulo êle se-
rá despido pelos vermes?! 

Sãmente a ESSÊNCIA d* vi-
da que o habita, é eterna e ves-
te se de roupagem tecida pelos 
méritos de cada um, Imune por-
tanto, dos vermes e do tempo! 

Transformemos oa excessos 
de noasaa tôlas vaidades em 
vestuário e alimentação, ofer-
tando-os a nossos semelhantes 
necessitados e, tudo para nós, 
estará certo, do LADO DE LA. 

«Fora da Caridade não há 
salvação». 

Caridade no falar e no fazer. 
Jesus vivo, Dio a morto em 

crucifixos, para todos oa preços, 
quer AÇÃO e n lo ADOHAÇÃOI 

Cuidemos do enfêrmo e do 
desesperado, miniatrando-lhe o 
remédio e a boa palavra. Faça. 
mos tudo lasc com aquele amor 
de Jesus, exemplificado nas ter 
raa da Palestina. 

A vida na Terra seria real-
mente suave em todos os seus 
cantos, se praticasaemoa a sen-
tença de Jesus: — «Amai-vos 
uns aos outros». Tio simples, 
t io fácil. Mss, na realidade e 
infelizmente, somos criminosos 
contra a doutrina do Mestre! 
O resultado de nossos crimes, 
já acumulados noa dias presen-
tes, ai está patente, para quem 
tiver olhos de ver e entendi-
mento para entender. 

Por enquanto, estamos en-
trando no cotnêço das Dores; 
o resto viril. A maioria, crê 
n'um deus de olhos esbugalha-
dos, barbsa longss e nas mios 
uma chibata ameaçadora! £ o 
deus dos doutores da lei, do 
SINÉDRIO; é a violência! 

Nós, porém, cremos No Deus, 
Espírito e Verdade, Luz, Amor 
e Perfeiçío, que n lo dará uma 
pedra a sua cristura, se esta ho-

pelxe, n lo lhe dará uma ser-
pente; que nos falou através do 
Seu Enviado; — «O que tu fi-
zeres a teu semelhante, o teu 
semelhante te fará»; agora, ou 
depois, os volta. O Bem gu o 
Mal. 

Lei Divins, por isso mesmo, 
sábia, fazendo com que, do blo-
co bruto de mármore, surja um 
snjo, pela ação do martelo e 
talhadeira do Artista. 

As dores, os sofrimentos fí-
sicos e morils, COMPREENDI-
DOS, aio os msitelos e talha-
deiras, que fazem do bruto o 
perfeito. 

Saulo, doutor jovem, da lei, 
líder do SINÉDRIO, que ainda 
existe, do deus violento, ape-
drejou a Estevão, do Deus Es-
pirito e Verdade, matando-o-

Tempos depois, Saulo, já 
transformado em Paulo de Tar-
so, na estrada de Damasco, in-
tegrado no Deus de Estevão, 
sofre também apedrejamento, e 
sobe a escala da Evolução Es-
pirltusl, ao encontro de Estevão. 

Ambos, são hoje Espíritos de 
Luz. 

J. FREITAS MOURÃO 

No Túmulo da Vida 
Dizem os filósofos e os es-ilher. 

critores espiritualistas que a A sabedoria dos filósofos 
vida é um campo fértil de I espiritualistas parece mais 
lutas, onde todos semeamos e 
todos colhemos a cada instan-
te, cada um de acôrdo com a 
semeadura que faz. Isso si-
gnifica que nós próprios so-
mos os criadores da situação 
em que vivemos. Nada mais 
justo e nada mais certo. Pois 
seria uma grave ialta nossa 
querer atribuir a terceiros a 
culpa dos males que nos afe-
tam ou dos bens que dei fra-
tamos. 

A sabedoria da nessa épo-
ca j á superou a crença de 
que o destino de cada sêr hu-
mano está ligado ao destino 
do primeiro homem - o velho 
Adfio - que, tentado por uma 
mayã, deixou-se perder com 
tôda a humanidade, que dele 
descendeu até o presente mo-
mento e que continuará des-
cendendo até o futuro, aliás 
até quando não se acredite 
mais que a costela de um ho-
mem seja matéria prima pa 
ra a fabricação de uma mii-

acertada e capaz de influir 
com mais fõrça moralizadora 
no destino dos povos, por is-
so merece, sem dúvida, a 
consideração e o respeito de 
todos aqueles que trabalham 
de alguma forma, no Bentido 
de sanar muitos males que 
perturbam a ordem e a p&z 
do nosso planeta, às vezes 
cometidos Da melhor das in-
tenções, embora na ignorân-
cia dos prejuízos que deles 
possam advir. 

Se realmente someis - como 
não duvidamos jamais - a cau-
sa única de todo bem e de 
todo mal que constituem par-
tes integrantes da nossa vida, 
o mais acertado é procurar 
mos viver sempre de modo 
a produzirmos o melhor pos-
sível em todos os setores das 
nossas stividades. Isso, porém, 
é o que, infelizmeiite, n8o faz 
amaior ia da humanidade: pou-
cos Bãn os que arriscam um 
bem próximo por uma recom-

:i Cartas à Irmã Salesiana Matheus Silveira 

Minha IrmS. 
Fui com enorme satisfação 

que li a sua piedosa missiva, em 
que se manifesta multo »preo-
cupada e triste mesmo», por eu 
me achar «tão aferrado a esaa 
heresia, que é o Espiritismo». 

A sua preocupação, motivada 
pelo receio do que me possa 
acontecer ao transpor os hum-
brais da vida terrena e pene-
trar no mundo das almas, é in-
fundada. Teme a i m ã que, no 
julgamento a que serei subme-
tido, os meus juizes me senten-
ciem às penas eternaa, pelo 
grave pecado de minhas convic-
ções espiritas, ou pela falta in-
sanável de n lo ter podtdo acei-
tar os pontoa de fé, os dogmas 
e, portauto, a salvaçio, ofereci-
da pela Santa Madre Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana. 

E, por isso, a sua apreenslo, 
o seu receio pelo que me possa 
suceder, muito me alegra, pelo 

je pede p io e, se Lhe pede um jque representa como carinhosa 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
R E C E B D O S 

Cr. 50,00 

D O N A T I V O S 

FRANCA: De um amigo 
Idem 10,0o 
Prol". Buthe Vilela de Andrade 50,00 
Galeno Vilela de Andrade 50 00 
Augusto de Oliveira 100.00 
D». Elvira Rodrigues Alves 1.250,00 
Da. Leonisa Pereira Lima 600,00 
Um anônimo ÍOO.OO 
Emilio Nassit 182,00 

SAO PAULO: Da. Nena Alonso 100,00 
ANDRADINA: Sr. João Pereira da Rocha 1000,00 
JALES : 8r. José Vaz Lopes 50,00 

Sr. Castorino Rodrigues dos Santos. . . 50,00 
ARAMINA: Sr. Afonso Oagliari 100.00 
AQUIDAUNA: Da. Emília Dias de Lima 100.00 
BARBACENA: Sr. António da Silva Ramos 50,00 
FRANCA: Sr. José Maaochio, 1 aaco de arroz em casca. 
JAGUARA: Sr. Itagiba Margatto, 1 vol de arroz em casca. 
JARDINÓPOLI8: 8r. António Borsonl. 1 saoo de arroz be-
neficiado. 1 aaco de feijão e i saco de milho, 
JALES: 8r. Manoel Francisco de Souza, 1 saco de arroz 
beneficiado. 

Km nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo 
aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bonda 
de e cooperação de todos rogando a Jesus para dar-lhes 
a devida recompensa. 

Franca, 19 de Maio de t.968. 

J O S Í RUSSO — PROVEDOR — OERENTB 

manifestação de amor fraternal. 
Mss, [rinhíi irmã, tranquilize-

se. NSo poderá accntecer-me 
nenhum mal por estar «aferrado 
a essa heresia., por ser conscien-
ciosamente espirite, pela graça 
de Deus. 

Coroo poderei ser condenado 
se tenho em tão alto grau o 
conceito de Deus e de seu en-
viado especial, embaixador de 
sua grandeza e misericórdia, Je-
sus Cristo, nosso Mestre? Se 
não sou contra Éles.pur que de-
verão condenar-me?SedeDeuse 
de Criato, faço idéia tão eleva-
da, quanto a dos melhores ca-
tólicos, porque hei de supor que 
só éstes serio os escolhidos? 
Se na essência estamos de acór-
do, isto é, sôbre o conceito de 
Deur e guarda de «eus manda-
mentos, porque acreditar que 
as sentenças serão opostas, pa-
ra um, o céu, para outro, o in-
ferno? 

Jesus não condenou aa dissi-
dências ou «herisias», como a 
irmã prefere dizer. 

E digo isso de um modo ge-
ral, sem particularizar, sem de-
terminar qual de nós dois é o 
dissidente ou hereje. Qual será? 
Quem se desviou da linha mes-
tra do verdadeiro e puro cris-
tianismo e introduziu modifi-
cações na doutrina, criando com 
isso aa «dissidências ou heresias»? 

Por enquanto, prefiro não res-
ponder a essas perguntas. Não 
adianta saber, no momento, 
qual de nó» é o ortodoxo, qual 
o hereje, Podemos os dois es-
tar com Jesus, apesar de um 
supor hereje o outro. Não é 
verdade? 

Vejamos o que dizem os San-
tos Evangelhos sôbre o aasunto: 

«Disse-lhe Joio: Mestre, vi-
mos um homem que não nos 
•egue, expelir demônios em teu 
nome, e lh'o proibimos porque 
n l o nos seguis. Mas respondeu 
Jesus: í/3o Ih'o protbaii; porque 
não há ninguém que faça mi-
lagres em meu nome, e logo de-
pois possa falar mal de mim. 
Pois quem n io ê contra n6s é 
por nós {Marcos IX, 38 a 40). 

Assim, eu creio que todoa nos 
salvaremos, mais cédo ou maia 
tarde, qualquer que seja a nos-
sa religião, déade que na essên-
cia estejamos de acôrdo, isto é, 

procuramo atir.gir o mesmo 
objetivo - Deus - embora por 
caminhos diferentes. «Muitos ca-
minhos conduzem à Casa do 
Pai». 

Durante a nossa vida, prati-
camos boas ações e más ações. 
O espírito mais bem intencio-
nado terá suas fraquezas, nês-
te mundo de imperfeições e sa-
crifícios. No fim da vida, ou 
de cada vida, seremos julgados 
pelo que fizemos de bom ou de 
mau, e receberemos o prêmio 
ou castigo, segundo tivermos 
praticado mais boas obras ou 
mais obras más, e nflo conjof-
me a religião que professamos. 

Ajustadas as nossas contas, 
retornaremos à terra, em no-
vas encarnações, e prosseguire-
mos em nossa caminhada evo-
lutiva, progredindo sempre, ten-
do co&o meta suprema -Deus! 

C O R l i no a na 6 . 1 página 

Rfi iedilo ( i t t nca lm dg 
Mastimrnlo 

pensa futura. As vantagens 
da vida todos querem usufrui 
las hoje mesmo, de qualquer 
maneira, ainda que tal custe 
o 8acrilício de outros. Dal a 
confusfio geral, o corre-corre, 
as manobras de tôda nature-
za, a pressa de garantirem-se 
na posse da melhor parte das 
coisas, antes que outros dela 
se apoderem. 

Nesse labutar incessante, 
nfio percebe o homem que 
perde o mais significativo, o 
melhor da partida, que é a 
própria vida: esgota-se, con-
sume-se mais depressa, quan-
do tão pouco seria necessário 
para garantir-nos sempre em 
pé, B e todos tivessem com-
preensão mais atilada das 
coisas. G depois, nc fim de 
tudo, justamente quando de-
veria receber a recompensa 
de todo o seu sacrifício, só 
encontra pela Irente a decep-
ção: os bens d» mundo não 
ultrapassam os umbrais do tú-
mulo, valores espirituais nem 
eempre os têm e assim é que 
se apresenta com as mios 
vasias no ajuste de contas 
Se até ontem ria e gozava, 
sgora chegou a vez de cho-
rar e clamar em vão, de de-
precar e de deplorar a situa 
ção que criou - e se tal coi-
sa fosse eterna, que grande 
mal seria, mas Deus é bom e 
permite que o seu filho pró-
digo volte novamente a no-
vas experiências. 

C o n f r a t e r n i z a ç ã o 

As Associações de moços j 

espiritas dos Estados do Ama- j 

zonas, Pará, Maranhão, Piauí I 

Ceará, Rio Grande do Norte. 

Paraíba, Pernambuco,Alagoas : 

Sergipe e Bahia estarão reu-

nidas em Teresina, de 9 a 13 

de Ju lho de 1958, na IV Con j 

Iraternização de Mocidades e 

Juventudes Espiritas do Nor- • 

te e Nordeste do Brasil, af im 

de estudarem os problema» | 

da mocidade atual, examina 

dos à luz do legitimo espiritis 

mo oristSo. 

MEUS FILHOS: 
Horas difíceis precederam o drama do Calvário. Na-

queles momentos de Incerteza e trevas, o Senhor, na ex-

pectativa doa acontecimentos que o envolveriam, ultima-

va aa Suas recomendaçõea aos discípulos amados. Pedro, 

a quem Ele confiara a direção do rebanho na Sua ausên-

cia, mantinha-se decidido ao testemunho necessário.- Até 

aquele instante a firmeza nSo o abandonara. Contudo, na 

hora decisiva do testemunho, fraquejam-lhe aa forças e 

êle cede à Inspiração do <nal. Fala desastrosamente, ne-

gando por tres vêzes o Mestre bem amado. Nós somoa 

como o apóstolo. Quando o Cristo nos adverte, estamos 

prontos para a luta. Mal, porém, as circunstâncias se 

mostram adversas, e já O negamos, receiosos do madeiro. 

Filhos: 

Todos nós, em dado momento, somos suscetíveis de 
quedas. Faliiros desastrosamente. Ninguém escapa ao de-
terminismo de circunatândas adversas, pois o inimigo que 
noa espreita como o gato so rato, investe sôbre nós no 
momento exato em que faltamos com a vigilância. Hoje, 
por uma dessas circunstâncias, presenciastes a queda fra-
gorosa de um de vossos irmlos. Contudo, n i o o abando-
neis a si mesmo, iembrando-vos da bondade d'Aquele 
que vos ensinou com o testemunho do Seu Amor Ilimi-
tado, oferecendo ao discípulo relapso a oportunidade que 
êle desprezara. E. assim, vereis retornar para o vosso 
melo aquele que, hoje, vos deixou de maneira t io lntem 
pestivs. Paz. — BEZERRA 

Página recebida pelo médium Aiçor Fayad 
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D e f e n d e m o s j o r n a l i s t a s E s p í r i t a s o U s o d a P a l a v r a " E s p i r i t i s m o " 
onclusões do II Congresso de Jornalistas e Kserltores Espiritas, realizado nesta Capital — »elo Horizonte esco-

lhida para sede do III Congresso — Movimento para defesa do exercício da niedlunidade 
~è Os Jornalistas e escritores 

espiritas de todo o pais, par-
Hic ipantes do II Congresso da 

lasse, que BB reuniu nesta 
apitai, concluíram os seus 
abalhoe com uma declaração 
iene ds que a palavra «bs 

irltlsreo», criada por Allan 
ardec, <para designar espe-

cialmente a sua doutrina», não 
pode ser aplicada a outros 
movimentos ou a outras dou-
trinas e correntes de pensa 
mento espiritualista. Assim, o 
ohamado «espiritismo de ter-

Jro» ou «espiritismo umbao-
sta», não têm nenhuma rela-
• com o Espiritismo, não 

jmdo admissível que sejsm 
Ssignados« pelo nome de uma 
Dutrlna perfeitamente estru-
mada». 

\o encerrarem o II Congres-
, os jornalistas e escritores 

tesentes esoolheram a cida-
de- de Belo Horizonte, Capital 
l e Minas Oerals, para sede do 
Hl Congresso que deverá rea 

zar-se daqui a três anos A 
elegação mineira aceitou a 
esignaçfto, ficando incumbl-
o o Jornalista Noraldino de 

Melo Castro, diretor do perió-
d ico «Síntese», que s» publi-
ca naquela Capital, de organi-

; zar n comissão que tratará 
| do aasunto. 

COMI 8 SAO PERMANENTE 
Presidindo a reunião plená 

: ria de encerramento do 1 1 
Congresso, o jornalista Perei-
ra Guedes, da Capital Fede-
ral, pò> em discussão o pro-
blema de conetituiçSo da Co-
missão Permanente do Certa-
me, que depois de várias su-
gestões, ficou constituída por 
doze representantes do Club 
dos Jornalistas Eplrltas de 
Sfto Paulo. Caberá a essa co 
missão execntar as delibera 
ções do congresso, elaborar 

publicar os anais do mesmo, 
que íeverão ser impressos e 

t distribuídos até o prazo má-
i xlmo de dois raêses antes da 
[realizaç&o do III Congresso. 

CONCLUSÕES FINAI8 
Na solenidade de encerra 

msntb, que se realizou após 
a última sessáo plenária, no 
auditório do Circulo Exotérl-
co. o escritor Carlos Imbasssj , 
de Niterói, presidindo ostra lia 
lhos, determloouao secretáric-
geral, sr. Eurípedes de Castro, 
a leitura das conclusões finais 
do II Congresso Brasileiro de 
Jornalistas e Escritores Espi-
ritas. A seguir, o jornalista 
Herculano Pires formulou da 
tribuna, na qualidade de mem-
bro da comissão de redação, 
uma explicação geral dos itens 
da* conclusões. 
CODIFICAÇAO DOUTRINA-

RIA 

A primeira conclusão do 
certame, qne decorre do exa-
me d» teses encaminhadas i 
Comissão de Ciência, Filosofia 
e Religião, é a de que o es-
piritismo tem como base e 
estrutura doutrinária a cha-
mada codificação Kardeclana 
constituída pelo «Livro doa 
Espíritos- e demais obras de 
Allan Kardec. não podendo a 
palavra «Espiritismo» ser usa-
da por outros movimentos ou 
aplicada a qualquer outra cor-
rente espiritualista. As demais 
conclusões confirmam o pen-
samento ds Ksrdec, Leon De 

uts, Oliver Lodge e outros 
expoentes da Doutrina Espi-
rita, quanto A natureza espe-
cifica dessa doutrina, que em-
bora pertencendo ao gênero 
espiritualista não pode ser 
confundida com outras do 
mesmo gêneio. Declarou os 
congressistas que existe Injus-
tificável confusão, em obras 
sociológicas brasileiras, entre 
espiritismo e formas de ani-
mismo primitivo, acentuando 
a necessidade de discerni-
mento, do ponto de vista cul 
'ural. porquanto o esplritixmo 
é uma doutrina moderna, lun 
dada por Allan Kardec cm 
meadoB do século passado e 
esposada por grandes figuras 

do pensamento cientifico e li 
losófico da Europa e da Amé-
rica. Defendem, assim, o uso 
da palavra Espiritismo pela 
doutrina «com a qual a pala 
vra nasceu, espacialmente pa-
ra designá-la». Concluem aln 
da que s codificação karde-
cians não foi superaós, em 
seus fundamentos básicos, pe-
la evolução filosófica e cien-
tifica dos últimos tempos, ten-
dendo esta evoluçSo, pelo con-
trário, a confirmar aqueles 
fundamentos. 

EXERCÍCIO DA MEDIIJNIDA-
DE 

Entre as recomendações do 
congresso figura a de organi-
zação de um movimento na-

VISÃO 
Quando aponta no horizonte, 

Quando assoma em altos montes 
Aquêle raio de luz, 

Sinto um dpêrto no peite, 
Um quer que seja sem jeito, 

Uma t?i,*do ae Jesus/ 

E nesta fresca manhã, 
Ao lado de minha irmã, 

Naquele doce arrebol, 
Eu contemplava Jesus 

Como O contemplo na cruz, 
Todo o dia ao pôr do sol. 

Oh! doce reminiscência 
Que me traz a experiência 

Dêste viver a cismar, 
Em tudo vejo o Senhor 

Quer no perfume da flor 
Quer Ti"* lufadas do mar .., 

Como i grande, como i belo 
O campo verde e amarelo, 

Banhado de pura luz/ 
Parece que sinto o odor 

Da brisa leve do amor 
De nosso Mestre Jesus. 
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cional de defesa do exercício 
da mediunidade e da liberda-
de de culto, conclamandu-se 
«a advogados e juristas espi-
ritas de todo o psls para uma 
luta em favor ds reforma do 
Código Penal, no tocante aos 
dispositivos que terem aque 
ies princípios. HA também u-
ma recomendação, ás Institui-
ções federativas do movimen 
to espirita, para organização 
de um movimento destinado 
a criar a Fundação Nacional 
do Livro Espirita, e recomen-
dações referentes á orlenta-
çfio ds imprensa e da litera-
tura doutrinárias. 

AinJa se encontram em 8ão 
Paulo, hospedados pelo Club 
doa Jornalistas Espiritas, o 
escritor Carlos Imbassaby, 
considerado um dos maiores 
teóricos do Espiritismo em 
nosso pais, autor de mais de 
duas dezenas de obras sõbre 
o assunto, e o jornalista Pe-
reira Guedes, diretor do pe-

riódico «Alaienara» e confe-
renrlsta de grande pr, j-ção 
o» movimento espirita bresl-
leiro. 

CREDO DO JORNALISTA 
A revista «Ilustração Espi-

rita», dests Capital, distribuiu 
aos SJDgresFlitas um diploma 
com o «Credo do Jornahtts». 
Foram também distribuídas, 
pela Comissão Organizadora, 
flâmulas do Congresso. A Rá-
dio Progresso Irradiou todas 
as sessões do certame, e a 
Rádio Guansbara. do Rio de 
Janeiro, efetuou transmissões 
especiais desta Capital, atra-
vés 4o seu enviado ao Con-

Sresso, Jornalista e radialista 
llvlo Novais. A Comissão 

Permanente deverá rennlr-ss 
na próxima semana, para ini-
ciar os trabalhos de organi-
zação dos ansis do eertams. 

Transcrito do *DIÀR10 DA hOlTS-
i6 de abril ds lt6H 

ÍPALMELO, A CIDADE ESPÍRITA 
Despertados por um sentimen-

to de gratidão que a multo es-
tá em nossa alma. viemos ma-
nifestá-lo através destas linha«. 

Rememorando os dlaa felizes 

em que permanecemos na hu-

milde cidade de PALMELO 

(Goiás), com a finalidade de re-

ceber o remédio material para 

nossa recuperação física a a 

igua viva, que dimana daquela 

fonte pura do Espirttlsmc, ge-

ou! namen ta Cristão, conatatam os 

realidade, que nos aponta oa 

mal» recuados recantos do mun 

do, com habitação permente de 

criaturas de boa vontade. 

Analisando as nossaa poaslbi. 
iidadei de realização e confron-
tando as com o que temos rea-

. , . • | iizado, é que podemoa medir e 

facção* d a ïïlo-cidade E A p O t i i a d e faxuica 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NBOFITOS 

Durante aa festividades do 
seu l l . ° . fn iversár lo de fun-
dação, a MEF promoveu a ln 
tegração, ao seu quadro so-
cial, de mais nove jovens es-
piritas. 

São êlei: Panlo Augusto 
Sanches, Eduardo Belotti, Or-
lando Andrade, João Evange-
lista Faria, Êda Guimarães, 
Termutes Mendes, Luiz Mon-
teiro, Albertino Nicácio de 
Sousa e Tereza Antunes. 

O* novos meflanos foram 
recepcionados pelo juventino 
Allan Kardec Lourenço. 

FESTIVAL 
Realizou se no dia 24 do 

corrente, no C.E. «Judas ls 
carlotes». mais um festival 
benellcente promovido prlo 
Teatro da Escola Cristã, da 
MEF. 

A renda destina-se ao C.E. 
Esperança e Fé», q ueé tam-

bém a sede da Mocidade. 

LAR «JOSE MARQUES 
GARCIA» 

Easa casa de amparo á me-
ninos abandooados, agora sob 
a administração da MEF.acs 
ba de passar p<r grande re 
forma, cuja orientação de 
trabslhos estave a cargo d« 
juventino Eugênio Cassis 

Agora resta-nos apelar pa 
ra oi francaoo», no sentido 
de auxiliarem com donativos 
e mensalidades, a manuten-
ção dos meninos ali abrigados 

DIRETOR DO SAN 

Por motivo de doença, o <11 

relor do Serviço de Asslstên 

cia aos Necessitados. Juven 

tino José Coelho, solicitou 

CORRESPONDÊNCIA 

Victor Lolz Anastácio - Pon 

so AIsgre - Agradecemos as 

palavras de estimulo que vo-

cê nos dirigia, em sua cai ta 

de 13 do corrente. 

Que vocês prossigsm tra-
balhando c o o entusiasmo 
divulgando a Doutrina Espiri-
ta através do exemplo, são 
nossos votos. Que a Mocida-
de Espirita «Três de Outubro», 
de Pouso Alegre, seja sempre 
amparada pelos Espíritos do ; dois meses de licença. 
Bem. ' Atendendo á Justa solicita-

ção do dedicado colaborador, 
a diretoria da MEK concedeu-
lhe a licença pedida, nomean-
do para substUul-lo o J i rem 
Silvestre Coelho, outro cola-
borador ds Campanha da 
fraternidade. 

ASSISTÊNCIA 
Distribuição do SAN. no 

mês de abril p. passado: 270 
ks. de arroz, 291) de feijão, 
212 d* açúcar, 83 de macar-
rão, 28 de batata. Ifi de pães, 
l i de farinha de trigo, 12 de 
café «<n grão, 10 de fa i inba 
de mandioca, 3 de sal, 2 de 
linguiça, 2 de carne séca, 1 
de fubá, 1 lata de massa ds 
tomate. 2 pacotes d* mal/.ena, 
20 pedaços de sablo. 1 2 pa 
re i de calçados usados. 

CAMPANHA DO SOALHO 
Prossegue a Campanha do 

Soalho, entre elementos liga-
do« á MEF. Grêmio Espirita 
e C.E. . Esperança e Fé». 

O preço fixado (• de C r i 160.00 
Esperamos receber a cola-

boração dos meflanos resi 
dentes em outras cidades, 
poli o soalho destine-sa a 
nossa sede 

avaliar os esforços e a boa von-
tade de que se revestem os Es-
piritas de pequenina cidade de 
PALMELO. 

Dado sua situação gtogiáflca 
política, PALMELO tomou-

se destituída de todo e qualquer 
recurso financeiro, qu», sem dú-
vida, é obstáculo á sua mai cba 
evolutiva. Porém, Jamais faltou 
a assistência doa Espíritos, van-
guardeiros do bem, que sempre 
se fazem presentes onde túja 
manifestação d* homens da boa 
vontade. 

Os Espiritas de PALMELO 
contam com o apôio direto de 
Eurípedes Barsanulfo... Ê-te A 
póstolo do Bem, cuja vida mis-
sionária jamais registrou um 
momento sequer de permanên-
cia inativa, dá ali aus asilitén-
cia também. Graças sua influên-
cia amiga « prot-tora estão edl-
ficsdss, a em pleno funciona-
mento, várias tnstltuiçOea que 
abrigam centenas de criaturas 
até então desabrigadas ao an-
gustiante relento da vida. 

Centro Espirita para cêrca de 
mil s duzentas pessoas; um 
Grupo - E<colar qu* comporta 
centenas de crianças; um Dis-
pensário, ruja d»pendéncia 4 
elogiáv* I; um St nstórlo abrigan-
do atualmente cêrca de oitenta 
débeis tu entala; um Ginásio em 
fase de conclusão, eujaeatrutu-
rs é bsseada na construção do 
nosao EDUCANDARIO «PE8-
TALOZZI». 

Todas estas obraa d* assistên-
cia social são dirigidas por cria-
turas dedicadas, que fiz» ram do 
trabalho, a favor dos • 'ia cho-
ram e sofrem, sua única ocu-
pação ante as horsa que passam. 

Com clima desaa natureza, hau-
rimos forças capeies de nos 
garantir o equilíbrio ante as 
«brlgaçS-s que noa compete 
realizar. Diante de tanta cou«a 
feita é que enchergsrooa o quan-
to temoe para fazer. 

Parabéns gsplrttas de PAL-
MELOI Noaaos votes para que 
prossigam na dlflcl' tarefa do 
amor ao bem a fim ds que 
êsae pequenino foco qu* hora 
»» projtts seja o próiromo d* 
um mun lo regenerado. 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS! 
1 - SANATÓRIO «ISMAEL»-El-

ie Importante nosocômio da cidade 
de Amparo, mantido pela família es-
pirita dessa localidade, completou 
dia 1 dêste rnês seu 3.o Aniversário 
de fundsção. Nessa oportunidade SU8 
Diretoria houve por bem promover 
comemorações devidas à data, bem 
como apresentar o Balancete Anual 
aos teus associados. 

S — COMEMORAÇÕES DO DIA 
DAS MAE8 - Dia 11 de Maio, foi 
dia movimentado no« meios espiri-
tas da cidade. A Eacola Evangélica 
«Jose Marques Garcia», do Centro 
«Judas Iscartotes., realizou programa 
condizente com a comemoração às 
mães, tendo proferido palestra alu-
siva à data o ar. Joaé Russo, nosso 
companheiro. Também a Mocidade 
Espirita de Franca levou 8 efeito 
oportuno convescote, com folguedos 
esportivos, onde tomaram parte crian-
ças e adultos. A Rádio Clube Hertz, 
pelo programa «Sementeira Crista» 
<aob pe'-rocfnloda Mef), realizou au-
dição referente à feata de evocação 
à mãe. A noite dèase dia, no Educan-
dárlo «Peatalozzi», teve lugar a ses-
são solene da Integração de neófito* 
à Mocidade, ainda em homenagem 
ao Dia das Mães, tendo falado nosso 
Diretor, dr. Tomaz Novelino. 

3 - ANIVERSARIO DE MAR. 
QUÊS GARCIA - Dia 12 dêste mês, 
transcorreu mais uma data genetlis. 
ca do querido José Marques Garcia, 
fundador da Casa de Saúde «Alan 
Kardec» e dêste Jornal, razão porque 
tivemos oportunidade de assistir no 
salão daquele hospital expressiva 
prova de carinho ao seu espirito 
amigo. 

Falaram nessa ocasião diversos 
oradores, os quais tiraram da vida 
de luta do «SA Zeca» fatos interes-
santes que são, para nós, lição e 
exemplo permanentes. 

4 — COMBMORAÇOES EM POR-
TALEZA - CEARA - O Centro Espi-
rita «VIDAL PENHA., com séde no 
Bairro de Piei, na Capital de Forta-
leza - Ceará, comemorou recente-
mente (20 a 25 de abril) seu 10* 
Anirersérlo de fundação. O aconteci-
mento foi festivamente lembrado, 
tendo sua Diretoria elaborado edifi-
cante programa doutrinário, onde 
realizaram diversas conferências por 
oradores de conhecimento evangéli-
co-doutrinftrio, destacando-se entre 
èsses. Dr. Mário Rocha. Alberico 
Abreu Lage, Liberato Salgado, José 
Luiz Souza, J. Jorge Souza, J. Elias 
Correia, Maria Augusta e Maria Pas-
sos, Antonio Pinto, Francisco A. Li-
ma, além de outros. 

5 - ATIVIDADES ESPIRITAS 
NO CEARA — Ao ensêjo de notlclsr 
o 10." Aniversário de fundação do 
Ceatro Espirita «VIDAL PENHA 
de Fortaleza, Cap. do Estado de Cea-
rá, cabe-nos também lembrar de suss 
atividades culturais e humanitárias. 
Assim é que essa fundação mantém 
Já em franco desenvolvimento 

escola de Alfabetização «Monteiro 
Lobato», Escola de Moral Cristã, pa-
ra crianças. Liga Espirita Feminina, 
Ambulatório «Bezerra de Menezes», 
além das reuniões doutrinárias que 
são realizadas em sua séde social. 

6 — CONFRATERNIZAÇÃO DE 
MOCIDADES B8PIRITAS — Cum-
pre seu programa ascendente de 
idealismo o Movimento Moço entre 
os Espil itas do Nordeste Brasileiro. 
Sob patrocínio do Departamento da 
Juventude Espirita da Federação do 
Estado do Piauí, teremos êste ano, 
de 9 a 13 de julho, a IV CONFRA-
TERNIZAÇÃO DE MOCIDADES E 
JUVENTUDES ESPIRITAS DO NOR-
TE E N O R D E 3 T E D O 
BRASIL. Êsse movimento será rea-
lizado na Capital de Teresina e com-
portará admirável programa de ação 
dentro dos postulados da objetivação 
cristã: fraternidade, elucidação e so-
lidariedade. 

7 — TERCEIRO CONGRESSO 
MINEIRO - Já se acham delinea-
das as bases para a efetivação de 
mais êsse conclave espirita na Ca-
pital do Estado de Minas Gerais. O 
Terceiro Congresso Espirita Mineiro 
será patrocinado pela Unlfto Espirita 
Mineira e terá ocorrência no* dias 
22, 23 e 24 de junho entrante. Aguar-
demos outros pormenores para dar 

aos nossos leitores noticias mais cir-
cunstanciadas aôbre êsse importante 
conclave. 

8 — PUBLICAÇÃO - Recebe-
mos, por gentileza do Autor, bem 
organizado trabalho filosófico, cuja 
edição é primor de arte tipográfica. 
Trata-se de «LA HORA DEL APO-
CALIPSIS», tése de grande oportu-
nidade editada pelo noaso companhei-
ro Juan Borsella, residente em Bue-
nos Alrec. 

Gratos pela aua prova do fraterni-
dade, quando nos dá ensejo de to-
mar contacto com seus profundos 
conceitos sóbre momentoso assunto 
filosófico, por onde vemos seu tslen-
to de escol e de pensador robusto. 

9 — ENTIDADES ESPIRITAS -
Elegeram suas novas diretorias as 
seguintes associações: «ASSOCIA-
ÇÃO E. «ESTUDANTES DA VER-
DADE». de Volta Redonda, que es-
colheu para seu Presidente o Prof. 
Aleixo Vitor Magaldi e Secretário 
Carlindo Dias, dois valorosos baluar-
te» de nossa Doutrina. Também a 
ASSOCIAÇÃO ESPIRITA «LUIZ 
GONZAGA», de Itapira, nêste Esta-
do, empossou nova Diretoria, cujo 
Presidente é o estimado companhei-
ro João Brandão Junioi, teqdo como 
Secretário o esforçado confrade Se-
bastião Rodrigues. 
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Nova Diretoria 
o C. E. «BEZERRA DE ME-

NEZES», de Berra do P i r e i -

Rio, elegeu sua nova diretoria 

para o período de 1958, tendo 

ficado assim constituída: 

Presidente: Alipio Dutra Dias; 

Vice-PrecHente: ManoelGonçsl-

ves Cassnov.; Tesoureiro: Dj 1-

ma da Silva Coelho; 2.0 Tesou-

reiro: Carlota Joaquina D u t r a 

Dias; Secretário; Ed Salgueiro; 

Administradora: Maria José T. 

Dutra Dia-; Diretor de Propa-

ganda: Sebastião Lasnesu e Pro-

curador: Antônio de Azevedo | 

Galvão. 

Enlace Matrimonial j 

Sob as bênçãos de Jesus res- ] 
lizou-se em 18 dêste mês o eu- j 
lace matrimonial do distinto j o- 1 
vem Fábio Boleia, com a pren-
dada senhorita Wanilde Zúculc. ! 

Ao Fábio e Wanilde endere- I 
çamcs nossos votos de muita • 
felicidade e que o novo lar que < 
acabam de constituir seja mais • 
um templo para o engrandeci- 1 
mento da Pátris, sob desígnios 
de Deua. 

CARTAS A I R M A S A L E S I A N A 
Continuação da 4.a página Antea de prosseguir coro 

nossa palestra, desejo apresen-
tar, para solução de minha ir-
mã, dois casos interesssntes 
relacionados coro uma frelra-pro-
f«safira: 

Primeiro caso. — D-us é in-
finitamente justo e sábio, im-
possível de errar, porque razão 
três Irmãos, filhos de psls cris-
tãos, bondosos, honradas, reli-
giosos, catAlicoa, saem êles assim: 

Uma é beata, cristã fervoroea, 
espiritual, católica; 

Um é cristão, esplrlts; 
Um é materialista, hereje, Ím-

pio, ateu. 

Porque essa diferença, ae os 
três foram criados com o mes-
mo método, a mesma solicitude, 
os meemos cuidados paternais, 
aos trêa foi ensinada a mesma 
religião e respeito aos santos 
preceitos da doutrina cristã? Os 
três foram «devidamente» bati-
zados e crismados. 

Não sc pode admitir que 
Deus tenha si-lo Injusto, dotan-
do-os desigualmente com virtu-
des ou com defeitos, os pais 
também cumpriram com exatl 

NOSSA QUINZENA 
FROF. PRDRO CAMARGO 

(Vinícius) Esse festejado cronista 
espirita e apreciado exegeta, comple-
tou a 7 de maio do corrente ano seus 
robustos e úteis 80 anos da existên-
cia terrena. Essa *ests é de todos nós 
que sempre tlvemoa no preclaro dou-
trlnador o mestre qua orienta a In-
terpreta os problemas humanos. N8o 
exageramos, quando melhor defini-
mos Vinícius como estimulo doa mo-
ços e conceito do« mais Idosos, pois 
sua maneira clara de analista a pre-
gador faz-nos vê-lo sempre como o 
outro Emmanoal encarnado. 

Seatlmo-nos à vontade para, nêste 
registro, felicitar o intemerato profes-
sor e experiente idealista de nossa 
Doutrina. 

TEATRO ESPIRITUALISTA 

Continua sempre em atividades o 
Teitro da União da Mocidade Esp(ri< 
ta Sanjoanense, sob orientação do 
nosso entusiasta companheiro J. Pin-
to. Ainda agora os elementos dêsie 
conceituado grupo teatral levou, com 
pleno agrado da platèis sanjoanense. 
a peça «SE JESUS VOLTASSE*. Pa-
rabéns soa amadores de teatro da 
Mocidade d« São Jo io da Boa Vis-
ta. 

CONSORCIO 

4 de Maio marcou • data de casa-
mento do dr. Joaé dos Reis Miranda 
Netto com a gentllisstma Zoé Beatriz 
jovem par muito querido em nosos 

PASSAMENTO 
Esta coluna sente-se no dever de 

registrar o falecimento da benquista 
e dinâmica educadora Profa. Cotlnha 
Falelros, Diretora do Grupo Escolar 
«Caetano Petráglla», da Cidade Nova. 
Aos familiares dessa prendada cria-
tura noasa solidariedade cristã. 

POSTO DK FISCALIZAÇÃO 
Inaugurou-se dia 22 dêste mês. em 

noasa cidade, o Pôato de Fiscalização 
e Classificação de Cs fé. cujo ato 
contou com a presença de altas au-
toridades da Administração do nosso 
Estado. Presidiu o solenidade o Prof. 
Carvalho Pinto, candidato ao Govêr-
no do Estado e que, nêsse ato, re-
presentou o Governador, sr. Jânio 
Quadrai. 

ARTISTA FRANCANO 
Acaba de ser convidado para com-

pór o elenco ds Cia. Teatral Maria 
Della Costa o já consagrado come-
diam® do Teatro Nacional-Bruno Ne-
to, filho de nosso querido amigo e co-
lega Otávio Cllurao. 

SEBASTIÃO LRPORACE 
Encontra-se entre nós êsse distinto 

e querido amigo, locutor d« «Msyrlnk 
Veiga», do Rio de Janeiro e elemen-
to de próa do Rádio- Teatro dessa 
mesma emissora. Sebastllo é elemen-
to de destaque nos mate» radiofôni-
cos do Pais e trouxe-no* uns diM 
de saudosa lembrança, quando nos 
recordamos do seu extremoso pai 
sr. Gue.lno Leporace, velho e afiei 
ente colaborador de Casa de Saúde 
«Allan Kardec». de Franca. 

dão os seus deveres para com 
os filhos, tratando-os sem dis-
criminação ou preferência, em 
perfeita igualdade. 

Porque são assim diferentes? 

Nota-se distintamente o esfôr 
ço de um, a incapacidade de ou 
tro para assimilar certos conhe 
cimentos, que n outra tem dé-
lea ciência intuitiva, inata. Uma 
tem o sentimento de Deus no 
coração e na alma, onde êle ali 
se instalou sem nenhuma difi-
culdade de compreensão (ela já 
sabia, encarnações passada?); 
outro não há argumento nem 

lógica capaz de sb-ir uma bre-
cha em seu crâneo mteiço, a 
fim de fazer passar um raiozl-
nho de luz espiritual, que elu 
minasse um pouco a sua inteli-
gência materialista e atéa. em-
bora assimile bem outros 
nhecimentos. 

Porque? 

E se assim alo diferente?, cora 
capacidades diversas de apreen-
são dos conhecimentos religloscs 
(boa, média e má) não se pode 
exigir que os três aprendam tu-
do que é necessário à sua sal-
vação, no mesmo eapaço de tem-
po. 

O tempo não sendo limitado 
(uma existência é tão curta pa-
ra tão grave trabalho!) os três 
aprenderão as lições; os mais 
«adiantados», primeiro; os me-
nos «adiantados, depois. Mas 
todos aprenderão. Nenhuma o-
velha se perderá». 

O.» mais esforçado?, por exem« 
pio, para atingir certo pAsto, 
certa posição na hierarquia espi-
ritual, levarão cinco séculos, os 
menos diligentes dez séculos, e os 
negligentes vinte séculos. 

Esse tempo poderá ser multi-
plicado por dez, por cero, por 
mil, ou por milhões, que ainda 
será nada, diante da eternidade, 
dependendo privativamente do 
trabalho de cada um, d« seu 
esfôrço individual, o encurta-
mento das provaa e o bom êxi-
to final mais breve. 

Mas se se fixar um prazo certo 
improrrogável, fatal (uma única 
vida) para aquele« três irmãos 
*e pòrero em dia com cs conhe-
cimentos indispensáveis á salva-
ção eterna, como estabelecer 
sua Igreja, que acontecerá? 

Apenaa se salvará a beata, a 

religiosa, a única que pôde com-
preender, de relance, num ápi-
ce (a vida é um relâmpago, dian-
te a eternidade), em virtude de 
sua inteligência msis aguda, de 
sua sensibilidade mais apurada 
(é que ela trouxe mais experiên-
cia, maia sabedoria de vidas 
passadas) todo o alcançe do im 
portante e gravíssimo ensina-
mento que se lhe ministrou. 

Os outros dois irmãos, coita-
dos, relativamente boas pessoas 
humanas, mas não puderam 
corapeender, não tiveram tempo 
de se capacitar naquele curtís-
simo período de aprendizagem, 
perderam-se. Não ee admitiu a 
repetição da lição, não se lhea 
deu nova oportunidade, poderiam 
recomeçar o trabalho talvez com 
mais êxito... 

Mas, nfio. Puzeram-nos fóra e 
fecharam-lhes a porta atrsz, Não 
aprend? ram,aprendessem! Quero 
oh mandou serem medíocres? 
Não pode ser candidato ao cèu 
quem tem orelhas compridas! 
Fóra, fóra! 

Onde a justiça ou a bondade 
de Deus? 

Segando caso — Numa classe 
de primeiro ano, a professôrB 
inteligente e dedicada, que deseja 
o aproveitamento dos alunos e 
o bom rendimento do trabalho, 
divide a classe em secções, de 
acôrdo com o desenvolvimento 
intelectual ou «adiantamento es-
piritual» dos alunos. 

Organizará então a secção C 
dos «mais adiantados», a secção 
B doa de «mediano adiantamen-
to», e a secção A dos «mais 
atrazados». Faz a classificação 
logo nós primeiros dias, embora 
todos ainda sejam analfabetos, 
pois a professôra nota imedia-
tamente, após os primeiros 
contactos com a classe, quai ios 
alunos «bons», «sofríveis* e 
«maus». 

A professôra terá que dar 
trêa aulas, uma p8ra cada sec-
ção, do contrário as três ficarão 
prejudicadas porque aliçfioque 
a secção C aprende por exem-
plo em 15 minutos, a secção B 
levará 30 minutos e a secção A 
precisará de 60 minutos. 

Assim, se se fixar o prizo 
improrrogável de 15 minutos 

para três secções apr nderem ^ 
certa lição, que acontecerá? A 
secção C aprenderá e ficará ap- H 
ta para passar adiante (ganha-
rá o céu) e as outras duas na- | 
da ou quase nada aprenderão $ 
(condenadas*?!) 

Que fará a professôra? Deve- i 
rá prosseguir, dando novas li- | 
ções só para a secção adiantada, | 
desprezando as outras, que não | 
puderam acompanhar, deixando- X 
os na ignorância, ou deverá Re- 1 
petir a lição para estas? jQue ] 
faria a boa irmfi, nêsse caso, oa i 
melhor, que tem feito frequen- \ 
temente, em milhares de casos \ 
semelhantes, com seus alunos? \ 
Só permite que os «Inteligentes » ! 
aprendam, eliminando suma- j 
rlamente todos os «tardos»? A j 
irmã não faz isso, eu sei. 

Ensinará a mesma lição duas, 
três, cinco, dez, cem vezes, o- | 
brigando o aluno a recomeçara \ 

tarefa, redobrar oa esforços até 
que aprenda. 

Que diz a isso, a irmã? Se a 

professôra que é humana, cujo ! 

sentimento de justiça e bondade 

é imperfeito, ccmo imperfeito é 

tudo que é humano, permite que 

o aluno recomece, que repita a 

lição, que repita o ano, como 

admitir que Deus, suprema jus-

tiça, suprema bondade, suprema 

misericórdia, não nos deixe 

também repetir a «lição», repe-

tir o «ano» e nos reprove ine-

xoràvelmemte noa «exames fi-

nais», cortando implacàvelmen-

I te a nossa «carreira», impedin-

do cruelmente que obtenhamos 

também o nosso «diploma», que 

será a garantia de nossa vi-

da, penhor de nossa felicidade 

futura? 

Não minha irmã. Deus n lo 
fará iaso, porque então deixaria 
de aer Deus. 

Prosseguirei respondendo às 
suas cartas, irmfi. se Deus o 
permitir. 

Que Deus nos ilumine e pro 
teja. Que Jesus no« ampare e 
guie. Que não nos falte nunca 
a assistência e a inspiração 
dos divinos mensageiro«. 


